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EU ESCREVI ESSE diário para me lembrar.

Quando comecei a escrever, eu esquecia a maioria dos eventos que não fossem dos dias anteriores e tive dificuldades para distinguir entre a realidade e os meus sonhos.

Quanto mais eu escrevia no meu diário, mais me lembrava. Ao final, meu caminho me levou a lembrar de tudo.

Eu comecei não sabendo muitos detalhes ou aonde o diário me guiaria. Registrei as palavras à medida que memórias retornavam em pensamentos e visões mentais. Conforme me lembrava, eu documentava a crônica inteira.

Separei o conteúdo em seções para facilitar a leitura e organização, mas transcrevi as páginas como anotações de diário, como eu as lembrava, página por página, palavra por palavra, conforme visões das páginas apareciam na minha mente. 

Pois não escrevi segmentos de frases deliberadamente, planejando o próximo objeto da minha história, nem em fluxo ininterrupto, sem pensamento ou esforço consciente. Ao invés disso, visualizei uma imagem mental de cada página, completa com texto, como se fosse entalhada em pedra, rodeada por luz. 

Eu transferi essas palavras para este diário.

Apresento o que espero ser o primeiro de muitos livros para relembrar e compartilhar com o mundo as informações e os diários de que me lembrei.
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Eu.

Eu sou.

Eu me lembro.

Eu me lembro de um escritor registrando minhas memórias.

Eu escrevo para você, por mim.
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Os pássaros cantaram sua canção da manhã como músicos em um concerto. Pios e cantos preencheram o ar fresco do amanhecer. Uma melodia perceptível emergiu da floresta: doce e repetitiva. O bosque à beira do pequeno rio corrente se tornou um grande piano, cada pássaro tocando as notas, marteladas contra o dossel. Em uma caixa de piano de madeira, as cordas, atingidas pelas teclas, emitem vibrações contra o topo do instrumento para ampliar as ondas de energia que chamamos de som. Na floresta, as ondas sonoras fluíram para o teto do bosque, ricocheteando na grossa camada de folhas e galhos, reverberando em direção ao solo.

Conforme os pássaros cantores faziam serenata para seus pares ou cantavam em busca de amigos, algumas vezes, para modular a frequência de suas chamadas, eles baixavam o volume para o de um sussurro. Eles tocaram baixo por um tempo, conservando suas forças e se preparando para aproveitar o momento. Essas centenas de pássaros, todas reunidas por esse propósito, então iniciaram uma repentina orquestra de melodias, novamente impulsionando as ondas sonoras em direção ao topo das árvores, formando um amplificador natural e uma câmara de ecos.

Enquanto os pássaros cantavam con gusto, o sol surgiu acima do horizonte, grande, rosa e vermelho, inicialmente, se tornando mais amarelo brilhante conforme subia. Por um momento, o sol permaneceu baixo no céu, perpendicular ao bosque, lançando raios de luz atravessados contra as árvores enquanto ascendia. Essa luz vespertina iluminou a floresta.

Iluminando as árvores, as ondas de luz também ricochetearam entre o bosque, combinando-se com as ondas sonoras. Quando a orquestra aviária atingiu o crescendo, a luz do sol brilhou nos troncos, iluminando-os após um descanso na escuridão. Por um breve momento, as ondas de som e de luz unidas como uma. Os sons pareciam fundir-se com os componentes luminosos, influenciados pela vibração das ondas sonoras, suspensos no ar como confetes iridescentes.

Os bicos dos pássaros emitiam as ondas sonoras. Essas ondas ecoaram contra as folhas do dossel e em direção ao chão, criando um campo de reverberações harmônicas. Assim que a luz do sol adentrou em um ângulo perfeito, as ondas de luz atravessando o campo vibraram e o som se tornou visível. 

Apenas eu estava na floresta e capturei o momento para sempre na minha memória. Eu não precisava de nada. Sentei-me no círculo de árvores, encantado. Meus olhos e ouvidos experienciaram uma performance rara e luxuriosa. Reconheci melodias nas canções dos pássaros enquanto eles usavam o bosque como uma câmara musical para ampliar os sons. O brilho do sol se uniu com as ondas sinfônicas. 

Sentei-me sob as árvores enquanto a luz aquecia o dia. A floresta se iluminou à medida que as criaturas se espalhavam e corriam. Tâmias, esquilos, raposas, peixes e aves selvagens se aventuravam para uma inspeção matinal. A música desacelerou e parou. Os pássaros cantores alçaram voo, alto para o céu e para fora de vista. Agora, eu ouvia apenas o rio corrente e gansos e patos marcando seus territórios na água.

Levantei-me e caminhei além das árvores até a margem do rio. Avancei na água até a altura da barriga, adaptando-me à água gelada. Eu mergulhei, nadando com a correnteza através do rio em direção à uma pequena praia. Alcancei a praia, secando-me sob o caloroso sol nascente.

Olhei através do riacho para o bosque e os vi se reunindo. Estava no lugar e na hora certa novamente. Eu já os tinha visto debaixo das árvores antes, mas nunca os tinha testemunhado se reunindo. Eles não sabiam da minha presença, então permaneci ali, em silêncio, enquanto a cena se desenrolava, sem querer atrapalhar a rotina.

Raios de luz surgiram da direção do sol, mas esses não eram raios solares. Não, eles pareciam grandes holofotes brilhando do céu, criando feixes de luz redondos que iluminavam o chão. Aqui, cada feixe terminava precisamente ao lado de uma árvore no bosque onde eu passei o amanhecer. Eu observei, e no topo de cada feixe surgiram entidades circulares únicas dentro das luzes.

As entidades pareciam translúcidas, de luz, esféricas em formato. Essas bolas de luminescência escorregavam pelos feixes de luz, deslizando por seus tobogãs cósmicos, reluzindo à medida que fluíam. Ao aterrissarem no chão, cada uma delas chegava ao lado de uma árvore diferente do bosque. Os feixes de luz então se dissiparam. Nesse ínterim, a luz do sol remanescente iluminou a cena.

Percebi que os feixes brilhantes continham uma substância que não estava clara para mim quando os corpos de luz desceram. Conforme os feixes desapareciam, deixavam para trás bobinas de matéria energética que eu agora entendia como estando conectadas aos corpos de luz o tempo todo. Cada corpo luminoso tinha um fio conectado dessa matéria energética espiralada enquanto flutuava para baixo. Durante a descida, uma fusão se formou entre a extremidade da espiral e a árvore em si, a partir dos raios de luz.

Conforme cada espiral descia, unida a uma esfera de luz, ela se enrolava em direção e ao redor de uma árvore. Em seguida, enquanto os feixes de luz diminuíam em intensidade, cada bobina de pura energia luminosa se fundia com aquela árvore. Agora, uma ponta de cada bobina permanecia ligada a um corpo luminoso esférico, com a outra ponta conectada à árvore. Os corpos de luz, cada um conectado à árvore em que aterrissaram por uma bobina de luz, então chegaram, se reunindo nesse bosque.

O sol se moveu acima das árvores, irradiando feixes focados sobre o bosque como fogo. Os troncos das árvores brilharam. Eu observei enquanto cada esfera recebia energia, impregnada pelo sol nas árvores, através das espirais conectadas aos seus corpos de luz e suas árvores. As árvores absorviam a irradiação, compartilhando-a através das bobinas.

Enquanto a manhã se manifestava, sentei-me naquela praia do rio, fascinado, observando o bosque luminoso e os corpos luminosos esféricos. Logo depois, observei como as esferas se converteram em formas distintas, cada uma se dividindo em vários círculos, crescendo para se parecerem com girinos sem caudas, depois desenvolvendo braços e pernas alongados e um peito, e, finalmente, extremidades delicadas, incluindo dedos das mãos e dos pés.

Enquanto eu encarava, essas esferas passaram de círculos iluminados para corpos de luz e, finalmente, para formas antropomórficas. Ao meio-dia, cada forma parecia um bebê humano desenvolvido, luminoso, ligado à uma arvore por uma espiral de luz. Cada um deles parecia contente e olhava para cima em direção à sua árvore. Embora o sol do meio-dia se tornasse quente e forte, a floresta oferecia sombra, e o chão estava fresco e confortável.

Afastei-me da praia, adentrando o matagal atrás da margem d'água. Não fui longe, nem arrisquei perder os eventos acontecendo do outro lado do rio. Avistei um caminho que levava a uma colina alta em frente ao bosque. Trilhei a rota, colhendo frutas deliciosas como recompensa pelo caminho, manchando meus dedos. Mirtilos, amoras e framboesas, todas crescendo junto às trilhas.

Um pequeno riacho de água doce passava diretamente sobre a trilha, meio caminho para cima da encosta. Avancei através do riacho, agachando-me com as mãos em concha para tomar vários goles de água refrescante, e continuei a subida. No topo, encontrei uma enorme pedra plana que se estendia sobre o rio, criando um penhasco, mas com uma passagem. Um local vantajoso e ideal para o restante do meu dia. Ali eu relaxei, minhas costas apoiadas na rocha sólida, aproveitando a vista enquanto a tarde avançava.
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Júbilo da Tarde

[image: image]




TARDE GLORIOSA. Sentei-me na beirada acima das árvores, elevado sobre a margem do rio, olhando por cima da água em direção ao bosque. Pensei ter detectado os bebês de luz e suas espirais novamente, mas vi apenas brilhos e reflexos da luz do sol que escorriam pelas pedras ao redor. Não percebi nenhum corpo de luz ou bobina energética entre as árvores nesse maravilhoso paraíso da natureza.

Enquanto eu observava o bosque de árvores, desfrutando do esplendor, comecei a ficar cansado. Sentindo-me pesado devido às frutas e à água, eu queria descansar. Sai da trilha, afastando-me da borda, para uma laje plena e espaçosa. Aqui eu me estendi, confortável e seguro. 

Peguei no sono e dormi durante toda a tarde. Quando despertei, o pôr do sol aproximava-se do horizonte dourado. Porém, pressenti algo estranho nos meus arredores. Lembrei-me de sonhos vívidos que tive durante meu cochilo envolvendo bosques, corpos de luz e pássaros cantantes. Tive dificuldade em distinguir entre meus sonhos e o que tinha ocorrido quando eu estava acordado.

Ponderei sobre esse dilema. O que havia ocorrido na realidade e o que era parte do meu sonho? Bem, eu permaneci nas rochas, então sabia que havia subido a trilha e manchas de frutas ainda cobriam meus dedos. Quanto tempo eu fiquei na praia e como cheguei ao bosque eu não conseguiria responder.

Imaginei se as canções da manhã eram apenas partes dos meus sonhos. Eu teria dormido na noite passada sobre as pedras ou no bosque? Eu teria sonhado o tempo que passei com os pássaros e os corpos conectados às árvores? Talvez eu não tivesse nem ao menos sentado na praia.

––––––––
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INCAPAZ DE DISTINGUIR os corpos de luz, ou as bobinas, acreditei que era mais provável que o espetáculo inteiro tivesse sido um sonho. Conformei-me em aceitar esse sonho como uma criação mental minha. Ainda assim, enquanto eu observava e o sol baixava, os pássaros retornaram para um entretenimento vespertino. Uma revoada de centenas de criaturas emplumadas mergulhou no ar, pousou nos galhos das árvores do bosque e começou a cantarolar seus pios novamente. Apesar de soar estranho dessa vez, sem propósito em suas canções, diferente do amanhecer. A canção da manhã havia uma melodia completa. Agora, eles piavam cantos aleatórios, com sincronia dissonante, sem harmonia, tudo em discordância. Esses barulhos não tinham estrutura musical. Os pássaros não comunicavam. Soava como uma cacofonia polifônica.

Em seguida, um pássaro repentinamente voou em direção ao céu e o bando inteiro o seguiu. Bem, eu pensei que era o bando inteiro, mas percebi que três pássaros ficaram para trás. Observei o comportamento deles depois que o bando partiu. Eles começaram juntos nos galhos da mesma árvore. Então, um pássaro avançou pelo bosque e voou bem acima para a árvore mais alta. Os outros dois mantiveram sua localização. O pássaro solo partiu em direção ao bando, voando para longe, mas ainda visível.

Um dos pássaros restantes voou para o poleiro alto que acabara de ser deixado pelo primeiro explorador, enquanto o último pássaro ficou de guarda. Logo depois, o segundo explorador também partiu em direção ao bando e ao primeiro explorador. Quando isso aconteceu, o terceiro pássaro e último explorador ocupou o poleiro alto. Após vários momentos, enquanto mantinha o poleiro e permanecia seguro, ele voou para o ar, não em direção ao bando, mas apenas fazendo círculos no alto do bosque. Nesse momento, o bando inteiro deu meia volta junto com os dois exploradores e voaram de volta para o bosque.

Retornando ao bosque de árvores, o bando inteiro de centenas de aves ocupou seus poleiros. O último explorador, que ficou para trás para manter o posto, ocupou um poleiro mais baixo dessa vez, perto de seus amigos, para sua recompensa. Com sua rotação completa, coube aos três próximos exploradores da fila ajudarem o bando quando ele deixasse as árvores novamente. Chegando em seu novo poleiro, ele começou a piar a primeira melodia da noite. Era sua honra como último explorador e o bando esperou que ele começasse.

Apenas uma fina lasca do sol permanecia acima do horizonte. Eu assisti a mais uma performance extraordinária. Os pássaros novamente trouxeram à tona a harmonia perfeita de sua orquestra natural. Dessa vez, eles cantaram com alegria, com melodia, com notas de acordo com a música e ecoaram belos sons, em suas ondas senoidais e formas onduladas, de encontro ao dossel da floresta e de volta para o chão, criando a câmara de eco. Eu me sentei ali, maravilhado com minha sorte excepcional mais uma vez. Senti-me abençoado escutando esses pássaros não uma, mas duas vezes em um dia.

Eu assisti e ouvi a partir da beirada rochosa do outro lado do riacho em frente ao bosque. Percebi que o reaparecimento dos cantores emplumados não explicava se eu havia sonhado com as crianças de luz. Eu refleti sobre isso.

"Onde estão os corpos de luz? Eles eram tão reais quanto os pássaros? " Eu me perguntei. 

Precisava retornar ao bosque para achar a resposta. Voltando para a trilha, eu me alimentei de frutas silvestres e água novamente, chegando à floresta do lado da margem do rio. Eu saltei da margem de volta para o riacho, nadei contra a correnteza para alcançar o outro lado e sai da água junto ao bosque, do lado oposto às pedras altas e à colina onde passei a tarde dormindo.

Enquanto eu caminhava em direção ao bosque, o sol baixou até o horizonte e começou a afundar, como se escorresse para fora da existência, com explosões de roxo, vermelho e laranja no céu, como nebulosas. Do meu ponto de observação, essa mágica luz multicolorida do pôr do sol se estendia claramente contra o plano de fundo do bosque circular de árvores.
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SOZINHO NO bosque, eu não vi nenhum ser de luz ou bobina. Eu examinei as árvores. Nenhum sinal de fusão de luz ou energia marcando os troncos e nenhuma perturbação no chão do bosque sob as árvores. 

Notei um círculo de pedras no meio do bosque, formando uma fogueira, coberto de cinzas brancas e pretas de uso recente. Restos de madeira carbonizada estavam empilhados em uma camada profunda de material queimado, espessa como o comprimento de um braço, preenchendo a fogueira. Encontrei um graveto cumprido e remexi as cinzas. Enquanto eu remexia, descobri brasas quentes, ainda no fundo, pequenas e diminuindo rapidamente.

Eu me apressei para coletar gravetos secos e galhos mortos ao redor do bosque. Escavei o material queimado e as cinzas antigas, abrindo espaço para a nova lenha. Comecei com os gravetos, posicionando pequenos pedaços sobre as brasas ainda fumegantes, que reuni no centro da fogueira. Soprei sobre a lenha, acendendo os gravetos com lampejos de fogo. Atingindo essa etapa, coloquei pedaços de madeira morta em uma estrutura piramidal sobre o fogo e empilhei pequenos galhos secos no centro da pirâmide. Soprei novamente sobre as brasas, alimentando a chama que agora engolfava a pirâmide de madeira. Coloquei toras sobre o fogo e, assim, tive minha luz e calor para a noite.

Eu me sentei, olhando para o fogo, aproveitando o calor e a iluminação. Percebi que eu havia repetido minha noite anterior. Sim, eu encontrei minhas próprias brasas da minha fogueira da noite passada no bosque.

Dormi no bosque ao lado do mesmo fogo, até esta manhã, quando escutei os pássaros ao amanhecer, atravessei o rio e cheguei na praia. Eu entendi que esses não eram sonhos. A passagem de tempo entre a praia e as rochas, no entanto, é questionável. Eu tinha visto aquelas criaturas luminosas e raios de luz? Ou eu havia adormecido sobre as pedras e sonhei que tinha observado a cena da praia? Uma questão persistente e problemática. Acreditei que era um sonho. Baseado na visão dos raios de luz e seres, e das bobinas, nada daquilo parecia real.

Esses sonhos acontecem mais e mais. Eu me cansei e entrei em um sono profundo e refrescante. A sensação é que minha alma deixa meu corpo e flutua sobre mim. Minha mente recebe visões lúcidas que parecem inteiramente reais. Quando acordo, não consigo distinguir entre sonho e memória. Conforme isso acontecia, busquei a floresta longe de onde eu estava anteriormente.

Fitando o fogo, uma visão entrou em minha mente, como se dançasse a partir das chamas tremeluzentes. Eu vi uma aparição, uma mulher, que parecia caminhar através do fogo. Ela usava uma vestimenta de linho velada, colorida de azul; ela segurava um livro em suas mãos. Ela se sentou no chão ao meu lado, cruzando as pernas, posicionando o livro em seu colo. Ela juntou as mãos em frente ao peito, as segurando junto ao seu coração e inclinou a cabeça na minha direção. Com as costas viradas para o fogo, a escuridão escondia seu rosto. Enquanto ela virava a cabeça para falar comigo, seus olhos cintilavam calorosamente e brilhavam nas sombras.

Eu saudei essa figura que surgiu do fogo, decidindo fazer questionamentos mais tarde. Levantando minhas próprias mãos para o meu coração, inclinei minha cabeça em direção a ela, ainda tentando distinguir entre visão e realidade. Eu senti uma necessidade de não resistir. Uma vez que sonhos acabam quando despertamos do sono. Decidi tratá-la como uma companheira.

"Certas vibrações são visíveis apenas de alguns pontos de vista", ela disse.

Sentado junto ao fogo, contemplando, eu percebi que as palavras dela explicavam bem o porquê de eu ter visto os corpos luminosos da praia de manhã, mas não das rochas ou do bosque à noite. 

"Talvez o que você viu seja apenas visível a partir da praia. Você não retornou ao mesmo local na praia para sentar-se e observar", ela afirmou.

Dadas as perguntas em questão, eu não poderia saber até que cruzasse o rio novamente e me sentasse na praia. Eu poderia não ver nada, e então considerar que tinha sido um sonho.

Mas não agora, entretanto. Não ainda. Era agradável demais junto ao meu fogo, sereno demais e reconfortante demais para sair dali. A escuridão chegou. Os pássaros empoleirados nos galhos, silenciosos e descansando. Eu estava sentado no meio do bosque, meu fogo brilhando dentro do grande círculo de mais de uma dúzia de árvores, próximas como velhas amigas. Seus troncos se erguiam altos em direção ao céu, os galhos se estendendo como braços conduzindo uma sinfonia.

As estrelas brilhavam como faíscas brancas acima das copas das árvores. A mulher desapareceu da minha percepção. Deitei-me em um monte de grimpas secas de um dos pinheiros à margem do rio enquanto a noite avançava e a escuridão se espalhava pelo terreno. Dormi novamente, sem sonhar, e acordei com o concerto clássico natural.
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APÓS AS MELODIAS matinais, me preparei para viajar de volta pelo rio. Andei até a margem do rio, entrei na água, mergulhei, nadei com a correnteza e saí na praia do outro lado, em frente ao bosque. A mesma praia de ontem. Caminho até o meu lugar, o nascer do sol sob o céu da manhã. Sentando-me, olhei em direção ao bosque e não pude acreditar em meus olhos. Eu os vi novamente: criaturas luminosas brilhando. Não eram mais bebês dessa vez, mas sim entidades de luz crescidas na forma de corpos humanos. Ligados às árvores por espirais de luz. Recebendo a energia da luz do sol através das suas ligações com as árvores. Tudo que eu tinha visto ontem, agora com os bebês crescidos. Confirmação. Eu tinha testemunhado minha primeira reunião.

Apesar dessa aparente validação das minhas visões da reunião de corpos de luz, minhas dúvidas retornaram, me provocando: como poderia ser possível enxergar esses seres apenas a partir de um ponto do outro lado do rio?

Minha companheira da fogueira na noite passada agora me chamava, de pé perto da água na praia, seu rosto coberto por um tecido de cetim azul que se estendia a partir do seu adereço de cabeça. Eu acenei em sua direção.

"É uma simples questão de ondas de luz," ela explicou. "As ondas que compõem os seres e os feixes de luz vibram em uma frequência diferente da luz do nosso próprio sol. Enquanto as ondas emitem essas frequências, que viajam até o observador, elas encontram interferência ao entrarem em outras dimensões. A interferência mascara a transmissão, tornando as ondas invisíveis na dimensão terrestre," ela me contou.

"Mas certos locais modulam os sinais que se aproximam do oposto da interferência dimensional, cancelando e desmascarando a interferência, tornando a energia visível," ela continuou.

Para mim, o local na praia revelou a interferência, por conta da geometria do meu posicionamento relativo ao bosque.

"Os ângulos de observação fazem toda a diferença," ela disse.

Indaguei-me como minha companheira compreendia meus pensamentos, mas lembrei que eu havia decidido não resistir à sua presença. Se ela era um sonho, ela era parte da minha mente.

Enquanto eu estava sentado na praia, percebi, do outro lado do rio em frente ao bosque de árvores, que formas triangulares perfeitas abrangiam as áreas entre o bosque e minha localização.

Além disso, eu tinha que me sentar no mesmo lugar para sintonizar as visões. Se eu me levantasse e olhasse, os triângulos pareciam distorcidos e a visão desaparecia. Sentando-me na localização geométrica precisa e olhando em volta, percebi que os triângulos faziam parte de um padrão maior. Eu vi triângulos dentro de outras formas, incluindo quadrados e retângulos, círculos que dividiam as formas a partir de seus cantos, curvando-se pela metade e contendo partes que formavam espirais, conectadas ao centro do círculo. Mudando minha perspectiva, notei que cada círculo continha seis pétalas formando uma flor e que eram dezenove flores, todas unidas por um único círculo.

Contanto que eu permanecesse naquele lugar, eu podia enxergar aquelas visões. Eu olhei para dentro de uma dimensão alternativa. Eu já havia viajado pelas dimensões antes, nos meus sonhos.

Minha companheira puxou sua capa por cima de sua cabeça, ainda escondendo seu rosto e caminhou em minha direção pela praia, criando na areia sombras da sua forma coberta. Borlas azuis entrelaçadas pendiam de sua vestimenta de linho, parecendo sinos.

"Essas são as dimensões como eu as conheço," ela disse ao se aproximar. "Alguns dizem sete ou oito, mas eu sei de dez dimensões primárias. Cada uma dividida entre outras dez e que também se dividem em mais dez, ad infinitum. Então existe um número infinito de dimensões, começando com as dez dimensões primárias."

"É importante lembrar que, apesar da divisão fracionária em dez dimensões, tudo é uma única dimensão. Todas as infinitas dimensões, combinadas, formam um todo único de tudo que é, sendo assim a própria consciência, o criador," ela continuou.

"Algumas tradições," ela explicou, "chamam essas dimensões de esferas, reinos celestiais, distorções no espaço-tempo conhecido, buracos de minhoca, buracos negros ou o multiverso. Fazemos referência a eles na teoria quântica, explicando que estamos sempre tanto presentes quanto ausentes em qualquer local específico, com um número infinito de linhas do tempo e universos nos quais a matéria existe simultaneamente."

"A literatura religiosa," ela disse, "frequentemente descreve dimensões paralelas." Ela ergueu seu livro até sua face, segurando-o contra sua testa, por cima do véu, se concentrando. 

Ela baixou o livro, abriu-o e leu uma página para mim:

"Na Apannaka Jataka, o Buda descreve 'mundos infinitos.'

"O Bhagavad Gita pergunta, 'Mas qual necessidade há, Arjuna, para esse conhecimento detalhado? Com um único fragmento de Mim Mesmo eu impregno e sustento este universo inteiro.' O Bhagavata Purana responde: 'Existem inúmeros universos além deste aqui e mesmo que eles sejam vastos e sem limites, eles se movem como átomos em Você. Portanto, Você é chamado de ilimitado.' 

"O Zohar descreve 'Sefirot e 'Partzufim,' como dimensões fracionárias que se dividem em mundos e almas, surgindo do nível de 'Ayn Sof,', que significa 'sem fim', o universo infinito, composto e existindo por meio do pensamento e desejo supremos do criador.

"O Quran conta sobre 'sete paraísos,' ou sete dimensões sagradas. 

"O Xamã viaja através das dimensões espirituais. 

"As pessoas atribuem vários nomes ao criador, mas o único nome preciso do criador é 'Inefável.' 

"O criador compreende tudo que é e tudo que não é; não existe paradoxo. Porque aquilo que não foi criado já está criado e aquilo que já foi criado ainda não foi criado. 

"Mas tudo é e não é criado, tudo é e não é uma única dimensão. Tudo é e não é o pensamento, desejo e sonho do criador. 

"Tudo é e não é, e não existe um tudo. Apenas consciência e, mesmo assim, sem estar consciente." 

Ela terminou de ler, fechou seu livro, curvou-se em minha direção e continuou falando: "Na ciência, apesar de ser chamada por diferentes nomes, a grande probabilidade de que tudo acontece e não acontece ao mesmo tempo, simultaneamente, nos confunde. Se verdadeiro, de acordo com a física quântica, então cada potencial ocorrência alternativa deve existir em dimensões paralelas dos assim denominados tempo e espaço, quer manifestados ou não."

"Você não precisa entender o funcionamento das dimensões para saber que, à medida que cada dimensão se divide em muitas outras dimensões, de maneira fractal e repetitiva, há uma dimensão para cada possível ocorrência." ela me disse.

No meu caso, a dimensão que eu assistia enquanto estava sentado na praia era a dimensão das árvores. Na dimensão das árvores, os corpos de luz existem como eu os vi. Em algum lugar dentro de mim, eu sempre soube disso. Mas eu nunca tinha presenciado o encontro dos corpos de luz antes, nem tinha observado a implantação de corpos de luz no local das árvores.

Essa tinha sido uma ocorrência excepcional. Se eu não tivesse sentado na praia naquele momento ontem, nunca teria visto a reunião dos corpos de luz. Lembrei-me que deixei o bosque porque os pássaros haviam terminado sua canção. Se os pássaros não tivessem completado seu espetáculo naquele momento, eu teria perdido o encontro. Tudo se alinhou para permitir que eu espiasse através das lentes da dimensão das árvores e ver o encontro em perfeitas condições.

Em retrospectiva, sequer existiu possibilidade de eu estar em qualquer outro lugar?
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EU RECONHECI OS corpos luminosos descansando embaixo de suas árvores, ainda que essa fosse minha primeira vez em uma reunião. Corpos de luz se encontram embaixo de quase todas as árvores. Tanto na dimensão terrestre, como na dimensão metafísica das árvores. Na dimensão da Terra, os corpos de luz não são visíveis sem esforço.

Minha companheira aproximou-se e sentou-se ao meu lado. Seu véu de renda azul, cortado cuidadosamente com fendas para os olhos, cobria o rosto dela.

"Suas intenções em procurar os corpos de luz devem ser em prol do conhecimento espiritual e não pela expectativa de qualquer ganho material," ela disse.

"Eu lembro-me de obter o desejo por conhecimento sagrado," eu disse.

Ela colocou seus dois primeiros dedos da sua mão direita sobre o seu coração. Uma fina vestimenta de algodão enrolada em seu corpo, seu rosto por trás do seu véu azul. O tecido deixava somente os seus olhos expostos para a minha visão, brilhando como diamantes. Em sua mão esquerda, ela segurava seu livro, aberto em uma página. Ela leu para mim: Você pode encontrar conhecimento espiritual ao caminhar pela floresta entre os bosques de árvores.

Ela dominou a habilidade de visualizar os corpos de luz na dimensão das árvores. Ela aprendeu com os corpos de luz sentados à sombra de um bosque como tocar na rede de energia luminosa. Ela me mostrou como fazê-lo.

"O que parece com luz se organiza em dados," ela explicou. "Quando você vê a luz transferida a partir sol, para as árvores, através das bobinas, para os corpos de luz, você entende como esses corpos transferem e carregam dados, contendo informação, conhecimento, emoções, experiências, desejos e tudo o mais que existe." 

"Há uma superfície na qual registrar os dados?" Eu perguntei.

"Sim, por design," ela me contou. "Informação não pode existir sem um meio de transmissão. Isso é lei."

"Como a luz transmite os dados?" Eu perguntei.

"Existem muito níveis e frequências de transmissão. Um exemplo fácil para entender é que os fótons comprimindo as ondas luminosas pode ter carga positiva ou negativa. Esse é uma via de comunicação com sentido duplo," ela disse.

"Mas a informação existe e não existe, simultaneamente?" Eu perguntei.

"Falando de forma relativa, sim," ela disse, "mas instantes de tempo não sobrevivem à observação. Cada momento observado passa à não-existência através da perspectiva do observador e não existe mais, até existir novamente, no futuro, como era no passado."

"Como era no passado?" Eu perguntei.

"O passado nem sempre foi o passado. Em certo momento o passado foi o presente, e em outro ele era o futuro," ela disse. "Não é assim mesmo? Portanto, tudo depende da perspectiva relativa do observador em qualquer linha do tempo. Uma vez que tudo já aconteceu, existe um registro, prévio, do que nós chamamos de futuro, o qual acessamos a cada momento em que o futuro se desdobra no presente. Você também pode acessar o futuro nas suas visões e sonhos," ela disse.

Eu aprendi como enviar meus dados para a sua fonte e como obtê-los a partir da mesma fonte.

"Mais carregamentos de dados para a fonte criam mais informação para carregar novamente. Em um nível básico, expansão e compartilhamento de informação impulsionam o universo", ela disse.

Ela fechou seu livro e colocou-o em seu colo novamente. Ela gesticulou indicando que eu me deitasse no chão.

“Deite-se no bosque e durma", ela disse. "Encontre sua conexão com as árvores. Eu vou te ajudar."

Quando eu dormi no bosque, visões vieram até mim, me permitindo perceber os corpos de luz conectados às árvores e me comunicar com eles, aprendendo com seu conhecimento.
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DORMINDO NO bosque, memórias retornaram em meus sonhos. Enquanto dormia, sonhei que estava sentado na minha cama, em um quarto em algum lugar, em uma casa, longe da floresta. Nesse sonho, adormeci na minha cama e comecei a sonhar dentro do sonho. Sonhei com um bosque de árvores, e com a floresta, e com adormecer entre as árvores. Escutei minha companheira falando comigo, me guiando.

"Agora durma," ela disse, "e descanse. Pois quando acordar você não estará acordado, mas dentro de outro sonho."

Agora eu entendo que nem sempre tive problemas para distinguir entre sonhos e realidade. Tenho vagas lembranças da minha vida fora da floresta, como um ser humano normal que não enxergava nem considerava assuntos como energias interdimensionais ou visões. Uma série de coisas aconteceram comigo, difíceis de me lembrar. Entendo que esses eventos ocorreram ao longo de várias vidas. 

Enquanto dormia, a voz da minha companheira me seguiu dentro dos meus sonhos.

"Durma," ela sussurrou. "Feche seus olhos e limpe sua mente. Sonhe com memórias. Após o seu novo sonho, nós retornaremos para este sonho. Quando você acordar deste sonho, nós retornaremos para o seu sonho no bosque. Quando você acordar desse sonho, você despertará novamente. Agora descanse, relaxe e durma. Agora sonhe. Durma, quieto e eterno. Durma, e durma, e sonhe", ela disse.

Conforme suas palavras hipnóticas rodopiavam em meus ouvidos, como uma canção de ninar, meu sonho se desdobrou em séculos de visões.

"Eu me lembro", murmurei durante meu sono.

"Bom, agora me fale sobre suas memórias", ela disse.

Antes de vir para esta floresta, eu trabalhava em uma cidade nas colinas, próxima às montanhas, longe daqui, a três dias da costa, onde pomares produzem romãs e outras frutas de árvores. Uvas cresciam em vinhedos alinhados por muros de pedra caídos, galhos de madeira cobertos por trepadeiras e raízes formando espirais, cobertos pelas folhas das uvas e cachos grandes e suculentos de uvas vermelhas pendurados sem se soltar.

Todos os dias, os trabalhadores levavam as uvas para uma pequena casa de processamento da cidade. Os moradores da cidade desciam as colinas de suas casas a cavalo em direção ao distrito de armazéns e extensas propriedades vinícolas. Lembro-me de estar na minha propriedade, aproveitando o sol e o ar fresco do vale à medida que ele subia em direção às colinas, sentindo o sol acariciar meu rosto enquanto amadurecia as uvas avermelhadas com um calor radiante. Lembro-me de estar ao lado de caixas de uvas enquanto os trabalhadores as colocavam em carrinhos e levavam para cima e para baixo pelas estradinhas ao redor da propriedade. Lembro-me de colocar minhas mãos dentro das misturas de uvas esmagadas, sentindo-as frias e molhadas entre meus dedos, e depois ficando com manchas azuis nas minhas mãos e dedos por ter mexido com uvas frescas e prensadas durante todo o dia no vinhedo. Lembro-me de sentir-me grato que as manchas eram de fruta ao invés de sangue.

Lembro-me de um dos meus trabalhadores se aproximar e me pedir o dia seguinte de folga do seu trabalho. Sua esposa tinha que ir a um médico em uma cidade distante e ela precisava dele para fazer a viagem. Chamei o gerente da propriedade e pedi que trouxessem dois cavalos velozes para o trabalhador, arreados em uma charrete coberta.
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